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 OBJETIVO: Realizar os testes de controle de qualidade em mamografia e 
tomossíntese digital mamária. MÉTODOS: Foram realizados os testes de qualidade 
de imagem e a calibração do detector em dois equipamentos de mamografia de 
fabricantes diferentes. Os dados obtidos foram comparados com limites de 
referências estabelecidos por protocolos internacionais e pela Portaria N°453/98. 
RESULTADOS: Nos testes realizados, os resultados apresentaram conformidade 
com os limites de referência estabelecidos. CONCLUSÕES: O controle de qualidade 
é uma importante ferramenta que garante a obtenção de imagens com qualidade 
diagnóstica para patologias mamárias, especialmente o câncer de mama, e 
segurança aos pacientes quanto à dose recebida. A aprovação dos equipamentos 
nesses testes garante o seu perfeito funcionamento e habilita sua utilização diária 
para a realização dos exames de mamografia e tomossíntese digital mamária. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama. Controle de qualidade. Qualidade de imagem. 
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INTRODUÇÃO 

 O câncer de mama é caracterizado por um grupo heterogêneo de doenças 
com comportamentos distintos. É o segundo câncer mais comum no mundo e o 
que mais acomete mulheres. É também a causa mais frequente de morte por 
câncer nas mesmas (KAMANGAR, 2006, p. 2139). No Brasil, é a neoplasia que 
acomete mulheres com maior incidência em todas as regiões, exceto na região 
norte, onde há predominância do câncer do colo de útero. As regiões sul e 
sudeste abrigam os maiores índices de mortalidade devido à doença (INCA, 
2017). Sua detecção precoce por exames de imagem permite precisão 
diagnóstica e aplicação de tratamentos efetivos. 
 A mamografia (MM) é o exame padrão ouro utilizado para a detecção e 
diagnóstico de patologias mamárias em estágio inicial, pois por meio dela é 
possível detectar pequenas lesões indicativas de malignidade, que não são 
palpáveis no exame clínico e nem visíveis no ultrassom ou ressonância 
magnética. A mamografia faz uso de um equipamento de raios X dedicado e sua 
tecnologia diferenciada, como a utilização de diferentes combinações alvo/filtro, 
controle automático de exposição (CAE) e bandeja de compressão a tornam um 
exame de excelência (IAEA, 2011). Sua eficácia, porém, depende da qualidade da 
imagem obtida, que por sua vez depende de fatores como: calibração do 
equipamento, técnica de exposição adequada, conhecimento e prática dos 
profissionais envolvidos e colaboração da paciente. 
 A tomossíntese digital mamária (TDM) faz uso de uma tecnologia mais 
recente, na qual é feita a aquisição de várias projeções da mama comprimida em 
intervalos angulares, seguido pelo processamento das imagens a fim de produzir 
uma série de planos e por último a reconstrução em um plano quase 
tridimensional. A TDM é recomendada para mamas densas por permitir uma 
visualização da mama reconstruída em diversas profundidades, diminuindo assim 
a sobreposição tecidual que pode mascarar patologias, além de auxiliar na 
caracterização das lesões (HENDEE, 2014). É também utilizada como exame 
complementar quando há dificuldade em concluir o laudo mamográfico. 
 O controle de qualidade (CQ) é constituído por um conjunto de testes a fim 
de assegurar a qualidade de imagem e a dose em MM e TDM. O CQ dos 
equipamentos é regulamentado no Brasil através da Portaria N°453/98 – 
Diretrizes de Proteção Radiológica em Radiodiagnóstico Médico e Odontológico, 
da Portaria N°2898/13 que atualiza o Programa Nacional de Qualidade em 
Mamografia, além da utilização de protocolos de entidades internacionais, como 
a International Atomic Energy Agency (IAEA) e a European Reference 
Organisation for Quality Assured Breast Screening and Diagnostic Service 
(EUREF).  
 Este trabalho tem como objetivo a realização dos testes de controle de 
qualidade em MM e TDM e a comparação dos dados obtidos com os limites de 
referência estabelecidos para estes fins. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Os testes de controle de qualidade foram realizados em dois 
equipamentos: um mamógrafo da marca Siemens, modelo MAMMOMAT 
Inspiration e um mamógrafo da marca Hologic, modelo Dimensions 5000 que 
também é utilizado para o exame de TDM. 
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 Devido à agenda da clínica referente à realização dos testes de CQ, para 
este trabalho já foram realizados o teste de calibração dos detectores e o de 
qualidade de imagem dos dois equipamentos. 
 São diversos os testes de CQ realizados para mamografia. A Tabela 1 
apresenta um resumo de quais são estes testes e seus objetivos. 

Tabela 1 – Testes de CQ para MM 

 
 Fonte: adaptado de MESSIAS, 2016. 
 

 Para os testes de TDM, são realizados todos os de MM e alguns específicos, 
como uniformidade da resposta do detector, indicador de compressão, artefatos 
de imagem em TDM e calibração de geometria. 
 A calibração do detector é feita de acordo com recomendações do 
fabricante descritas no Manual do Usuário. Para a Hologic, a calibração deve ser 
realizada semanalmente e para a Siemens a cada 3 meses.  
 O teste de qualidade de imagem é realizado de acordo com o 
recomendado pela Portaria N°453/98 e utiliza um simulador padrão do ACR 
(American College of Radiology) para verificar a presença de fibras, 
microcalcificações e massas na imagem obtida. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A calibração do equipamento foi realizada automaticamente pelo software 
após a confirmação da homogeneidade das imagens e ausência de artefatos nas 
mesmas. 
 A qualidade de imagem foi verificada mensalmente durantes os meses de 
janeiro a agosto e os resultados são apresentados nos Gráficos 1, 2 e 3. 

Gráfico 1 – Massas  

 

Gráfico 2 – Microcalcificações 

 

Gráfico 3 – Fibras 

 

 De acordo com as Portaria N°453/98 e N°2898/13, devem ser visualizados 
no mínimo 4 grupos de massas em MM e 3 em TDM, 3 grupos de 
microcalcificações e 3 grupos de fibras, tanto em MM quanto em TDM. Nas três 
categorias os equipamentos igualaram ou superaram os limites de referência 
estabelecidos, estando, portanto em conformidade com as recomendações de 
CQ. 
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CONCLUSÃO 

 O controle de qualidade é uma importante ferramenta para garantir a 
qualidade diagnóstica das imagens obtidas e também a segurança da paciente 
quanto à dose recebida em cada exame, visto que a radiação é potencialmente 
carcinogênica. A aprovação nos testes realizados demonstra que, no que se 
refere ao desempenho adequado do detector e na garantia da aquisição de 
imagens com qualidade os equipamentos não são um fator de comprometimento 
do exame, estando assim devidamente habilitados para continuar operando 
normalmente.  
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Quality control for mammography and 
digital breast tomosynthesis  

    ABSTRACT 

OBJECTIVE: Perform the quality control tests on mammography and digital breast 
tomosynthesis. METHODS: The image quality test and the detector calibration were 
performed in two mammography equipment from different manufacturers. The data 
obtained were compared with reference limits established by international protocols and 
Portaria 453/98. RESULTS: In the developed tests, the results showed compliance with 
the established reference limits. CONCLUSIONS: Quality control is an important tool that 
ensures the acquisition of images with diagnostic quality for breast diseases, especially 
breast cancer, and patient safety regarding the dose received. The approval of the 
equipment in these tests ensures its perfect operation and enables its daily use for 
mammography and digital breast tomosynthesis. 

KEYWORDS: Breast cancer. Quality Control. Image quality. 
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